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A segurança do paciente pode ser definida como a redução de danos, até um mínimo aceitável, associados aos cuidados de saúde. Uma das ferramentas desenvolvidas para reduzir os riscos à segurança do paciente e melhorar a qualidade dos procedimentos envolvidos no transplante de órgãos humanos é a Biovigilância. O estudo tem por objetivo identificar reações adversas em receptores de enxerto renal por meio da utilização de instrumento de biovigilância. Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem quantitativa, realizado no período de julho a setembro de 2016 em uma unidade de internamento de transplante renal de um hospital universitário de referência na cidade de Fortaleza-CE. A amostra do estudo consistiu de 41 receptores de transplante renal internados na instituição durante o período selecionado. Os critérios de inclusão foram pacientes transplantados que apresentaram reações adversas durante o período de internação na enfermaria de transplante da unidade. A coleta de dados foi realizada por meio do levantamento dos registros em prontuários, utilizando-se um instrumento elaborado pela chefia médica e de enfermagem, contendo dados sociodemográficos e clínicos. O estudo obteve aprovação do comitê de ética da instituição cujo número de parecer é 2.174.880 A média de idade da amostra foi de 43 anos, variando entre 18 e 66 anos, caracterizada por 51,2% do sexo feminino e 48,8% do sexo masculino. A média de internação foi de 12 dias (1-31 dias). As reações adversas foram classificadas como infecção (55,3%), complicações peri-operatórias (14,9%) e outras (29,8%). Dentre as infecções, 80,8% foram bacterianas e 19,2% virais. Na categoria “outras” a principal reação adversa foi função retardada do enxerto. A gravidade do evento adverso foi classificada como leve (7,3%), moderada (80,5%), grave (9,8%) e óbito (2,4%). Quanto a correlação das reações adversas com o procedimento de transplante, 51,2% foram confirmadas, 34,8%, prováveis, 2,3%, possíveis, 2,3% improváveis e 9,3% descartadas.  A utilização da biovigilância para a identificação e notificação de eventos adversos permite que a equipe multiprofissional atente para a prestação de uma assistência voltada para a segurança do paciente. A partir das informações coletadas, é possível realizar o planejamento de estratégias adequadas para garantir práticas profissionais seguras, prevenindo complicações após o procedimento cirúrgico e contribuindo para o sucesso do transplante renal.
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